
¹ Aluna do curso de Enfermagem – CCBS/UFCG, bolsista, camilaritchelyy@gmail.com; Aluna do curso de 
Enfermagem – CCBS/UFCG, bolsista, natally_calixto@hotmail.com.  
² Coordenadora, alinemaog@gmail.com  
 

Área temática: Saúde  
Acessibilidade e mobilidade urbana inclusiva: a reintegração social de usuários da APAE-

CG através do uso da bicicleta 

Camila Ritchely Soares de Oliveira¹, Natally Calixto Lucena¹, Maria Aline de Oliveira Gouveia² 

 
A mobilidade urbana pode ser entendida como as condições de deslocamento humano e 
de bens pela cidade, e está profundamente relacionada à acessibilidade, ao direito e à 
necessidade que as pessoas têm de se locomover pelas cidades, além da promoção da 
saúde para todos. Nessa perspectiva, este projeto de extensão é uma iniciativa que 
trabalha com atividades de acessibilidade e mobilidade urbana inclusiva com pessoas 
portadoras de mobilidade reduzida, buscando desenvolvimento, inclusão e reintegração 
social em parceria com a sociedade, onde, de maneira lúdica e prática, utilizamos a 
bicicleta como principal ferramenta de transformação. Realizamos a integração entre os 
bolsistas e voluntários do projeto com os alunos, pais e educadores da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais de Campina Grande. A partir de metodologias ativas e 
participativas, através de oficinas quinzenais para o ensino e uso da bicicleta como meio 
de transporte/esporte/lazer para alunos portadores de mobilidade reduzida, facilitamos 
atividades que capacitem sobre a identificação de organização espacial das cidades e 
seus habitantes transeuntes com o simulador de ruas e bicicletas adaptada, promovendo 
a socialização entre o (a) estudante, a condição e o cuidado para as pessoas portadoras 
de mobilidade reduzida. O modelo utilizado como estratégia de ensino-aprendizagem 
permitiu aos bolsistas e voluntários uma maior reflexão sobre as limitações que são 
enfrentadas pelos alunos da APAE, assim como a visão crítica sobre a ausência de 
políticas públicas para esse público. A partir da vivência de alunos que aprenderam a 
pedalar conosco, a percepção avaliativa demonstra que existem inúmeras possibilidades 
para a construção do agir, saber e fazer enfermagem. 
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